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Apesar de certo consenso científico sobre as mudanças climáticas e sua gravidade, países e regiões têm adotado 

estratégias distintas — muitas vezes implícitas — para enfrentá-las. Essas estratégias podem ser organizadas em três grandes 

lógicas de atuação: a do carbono, proposta pela ONU; a do ciclo da água, fundamentada na ocorrência de desastres 

relacionados ao excesso ou escassez hídrica; e a da inércia ou desorientação. A urgência da crise hídrica no contexto das 

mudanças climáticas é o objeto do estudo, que critica a predominância da abordagem centrada apenas no carbono, 

negligenciando as disrupções no ciclo da água, evidenciadas por Neves, Chang e Pierri (2015).  

A governança climática global enfrenta lacunas entre metas e ações, tanto em países desenvolvidos quanto no setor 

corporativo, onde as respostas são frequentemente reativas a riscos regulatórios, a água, essencial e interconectada com solo e 

clima, sofre os impactos imediatos das mudanças climáticas. O estudo propõe centralizar o ciclo hidrológico na adaptação e na 

formulação de políticas eficazes de adaptação. 

Segundo Blank (2015), as mudanças climáticas são uma crise multidimensional que afeta diversos aspectos além do 

meio ambiente, como economia, saúde pública e segurança alimentar, intensificando o deslocamento ambiental. O 

desmatamento é um dos principais contribuintes para as emissões de gases de efeito estufa no Brasil.  

O estudo utiliza o método hipotético-dedutivo, partindo da hipótese da maior relevância em curto prazo da disrupção 

do ciclo da água em comparação com os gases de efeito estufa (Kouloukoui, 2021). Ações de adaptação e mitigação são 

complementares, mas muitas empresas priorizam a resposta à pressão regulatória em vez da ação proativa (Okereke e Russel, 

2010). A gestão de riscos climáticos corporativos varia entre os países, com iniciativas frequentemente reativas e insuficientes. 

O aproveitamento da água da chuva enfrenta conflitos de interesse (Silva, 2024), com concessionárias buscando 

desencorajar a prática devido a potenciais perdas econômicas. As emissões de gases como CO2 são centrais para as metas 

climáticas da Convenção-Quadro da ONU sobre Mudança do Clima (UNFCCC) e contribuem para o aquecimento global 

(Jones et al., 2023).  

A eficiência material é negligenciada em comparação com a eficiência energética, e estratégias como reutilização e 

reciclagem têm potencial para reduzir emissões (Pauliuk & Heeren, 2021). A eficácia das políticas climáticas depende do 

alinhamento entre metas e instrumentos, mas desafios de implementação persistem (Abraham-Dukuma et al., 2022).  

A água sofre impactos diretos das mudanças climáticas, com escassez afetando bilhões de pessoas, especialmente em 

regiões áridas (Stringer et al., 2021). As mudanças climáticas também afetam a disponibilidade de água no solo e o balanço 

hídrico em diversos biomas (Denissen et al., 2022). A escassez de água é um desafio ambiental e social urgente, exigindo 

soluções que considerem fatores econômicos, ambientais e sociais, com ações imediatas em relação à água e perspectivas de 

longo prazo para o sequestro de carbono.  

Sistemas agroflorestais (SAFs) (Schembergue et al., 2017) são estratégias eficazes para adaptação às mudanças 

climáticas, promovendo resiliência agrícola e sequestro de carbono. A eficiência do uso da água (EUA) (Zhang et al., 2023) é 

importante para equilibrar o sequestro de carbono e a disponibilidade de água, variando de acordo com fatores como espécies e 

eventos extremos. O Brasil enfrenta tanto escassez quanto excesso de água, exigindo atenção às dinâmicas de 

evapotranspiração e gestão eficaz para evitar o agravamento dos desequilíbrios.  

As questões hídricas devem ser abordadas em conjunto com metas de médio e longo prazo relacionadas à conservação 

de carbono e florestas. Conclui-se que é essencial equilibrar os impactos de curto prazo, como escassez de água, com os efeitos 

de longo prazo do aumento das emissões de carbono. É necessário promover sistemas sinérgicos que combinem produção de 

energia, conservação ambiental e segurança hídrica para um desenvolvimento resiliente e sustentável. 
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